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RESUMO
OBJETIVO: Analisar os níveis, tendências e diferenciais sociodemográfi cos 
do uso do preservativo na população brasileira urbana.
MÉTODOS: Os dados analisados foram coletados em 1998 e 2005, na 
pesquisa “Comportamento Sexual e Percepções da População Brasileira sobre 
HIV/Aids”. As amostras, probabilísticas em múltiplos estágios, incluíram 
homens e mulheres de 16 a 65 anos de idade, domiciliados em áreas urbanas. 
Foram consideradas para análise as entrevistas com indivíduos sexualmente 
ativos nos 12 meses anteriores à entrevista. Os modelos univariados basearam-
se em testes qui-quadrado, corrigidos pelo planejamento amostral, e cálculos de 
odds ratios; a análise multivariada envolveu o ajuste de modelos de regressão 
logística, controlando-se as demais variáveis de interesse.
RESULTADOS: Houve aumento signifi cativo do uso do preservativo nos 12 
meses anteriores à entrevista e na última relação sexual. Jovens de 16 a 24 anos se 
protegeram mais nas relações sexuais, principalmente com parcerias eventuais. 
Homens usaram mais o preservativo, somente com parcerias eventuais. Maior 
freqüência de uso do preservativo ocorreu entre pessoas solteiras. Não houve 
diferença regional quanto ao uso consistente do preservativo. Nas relações 
estáveis os pentecostais revelaram a menor proteção no sexo; pessoas sem 
religião ou adeptos de outras religiões apresentaram os maiores índices de 
proteção. A escolaridade, que se mostrou diferencial importante no uso do 
preservativo em 1998, manteve seu destaque em 2005. 
CONCLUSÕES: Os resultados mostraram ser necessário aprofundar a 
discussão em torno de ações que visem a aumentar o uso consistente de 
preservativo, especialmente entre populações de menor escolaridade e as mais 
vulneráveis, como mulheres jovens ou em parcerias estáveis.
DESCRITORES: Preservativos. Sexo Seguro. Sexo sem Proteção. 
Comportamento Sexual. Fatores Socioeconômicos. Estudos 
Populacionais em Saúde Pública. Brasil. Uso de preservativos. Estudos 
transversais.
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A preocupação com a necessidade de estudos para ava-
liar graus de vulnerabilidade às doenças sexualmente 
transmissíveis de grupos populacionais vem marcando 
o cenário mundial nas últimas décadas.
A partir de meados dos anos 1990 surgiram no Brasil 
os primeiros estudos de abrangência nacional sobre 
comportamento sexual e percepção de risco ao HIV, 
em resposta ao crescimento do número de casos de 
Aids diagnosticados e notifi cados. Essa tendência é 
igualmente observável na Austrália, França, Ingla-
terra, Estados Unidos, entre outros países.4,6,7,a Na 
América Latina, Chile e Argentina também realizaram 
ABSTRACT
OBJECTIVE: To analyze the levels, tendencies and sociodemographic 
differentials of condom use among the Brazilian urban population.
METHODS: The data analyzed was collected in 1998 and 2005, in the study, 
“Sexual Behavior and Perceptions of the Brazilian Population concerning HIV/
Aids”. The probabilistic samples, in multiple stages, included men and women 
aged 16 to 65 years old, living in urban areas. Interviews with individuals that had 
been sexually active during the 12 months preceding the interview were included 
in the analysis. The univariate models were based on chi-square tests, corrected 
by sample planning, and odds ratio calculations; multivariate analysis involved 
adjustment of logistic regression models, controlling all other interest variables.
RESULTS: There was a signifi cant increase in the use of condoms in the 12 
months preceding the interview and at the last sexual intercourse. Young people 
from 16 to 24 years of age protected themselves more in sexual intercourse, 
particularly with eventual partners. Men used condoms more frequently only 
when they had an eventual partner. The use of condoms was more frequent 
among single people. There were no regional differences with respect to the 
consistent use of the condom. In stable relationships Pentecostals reveal the 
least amount of protection in sexual intercourse. People who have no religious 
affi liation or adepts of other religions have higher rates of protection. Level of 
education, an important differential with respect to the use of condoms in 1998, 
maintained its prominence in 2005.
CONCLUSIONS: The results indicate the need for greater in depth discussion 
concerning actions that are geared towards increasing the consistent use of 
condoms, particularly among populations with lower educational levels and 
those that are more vulnerable, such as young women or women in stable 
relationships.
DESCRIPTORS: Condoms. Safe Sex. Unsafe Sex. Sexual Behavior. 
Socioeconomic Factors. Population Studies in Public Health. Brazil. 
Condoms use. Cross-section studies.
INTRODUÇÃO
a ANRS/INSERM/INED. Dossier de presse - Premiers résultats de l’enquête “Contexte de la sexualité en France” (CSF). Disponível em: 
http://www.anrs.fr/index.php/anrs/rubriques _transversales/presse [Acesso em 21/08/2007].
b Gobierno de Chile. Estudio nacional de comportamiento sexual: primeros análisis, Chile 2000. Chile; 2000.
c Programa de Naciones Unidas para el Desarrollo. Actitudes, información y conductas en relación con el VIH SIDA en la población general. 
Argentina; 2005.
d Sociedade Civil Bem-Estar Familiar no Brasil. Pesquisa Nacional sobre Demografi a e Saúde 1996. Brasília; 1997.
e Sociedade Civil Bem-Estar Familiar no Brasil. Pesquisa nacional sobre saúde materno-infantil e planejamento familiar - Brasil, 1986. Rio de 
Janeiro; 1987.
inquéritos populacionais sobre comportamento sexual, 
proporcionando parâmetros de comparação com reali-
dades mais próximas à brasileira.b,c
Até então, no Brasil, informações sobre o uso do pre-
servativo estavam, em grande medida, associadas à 
contracepção e provinham, geralmente, de inquéritos 
populacionais, como a Pesquisa Nacional de Demo-
grafi a e Saúde (PNDS),d realizada com mulheres em 
idade reprodutiva, casadas ou unidas. Nesse contexto, 
o preservativo era pouco referido como método an-
ticoncepcional.2 Em 1986, apenas 5% das mulheres 
casadas ou unidas referiram o preservativo como 
método contraceptivo atual.e
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Contudo, quando a PNDS 1996 acrescentou um módulo 
sobre DST/Aids, foi possível levantar informações 
sobre o uso do preservativo como forma de prevenção 
do HIV. Assim, embora 4,3% das mulheres sexualmente 
ativas entrevistadas em 1996 tenham referido o preser-
vativo como método contraceptivo atual,a 11% fi zeram 
referência ao seu uso na última relação sexual.b
Com o objetivo de estudar o comportamento, atitudes 
e práticas sexuais da população brasileira, visando à 
formulação de estratégias de intervenções preventivas 
das DST/Aids, o Ministério da Saúde fi rmou convênio 
com o Centro Brasileiro de Análise e Planejamento 
(Cebrap) para a realização da pesquisa “Comporta-
mento Sexual da População Brasileira e Percepções do 
HIV/Aids”.c Conduzida em 1998, trata-se do primeiro 
inquérito populacional de abrangência nacional, que 
produziu informações sobre a prevalência de uso do 
preservativo e seus diferenciais sociodemográfi cos para 
a população brasileira urbana, de ambos os sexos, com 
idade de 16 a 65 anos.
Em 2003 e 2004, dois outros inquéritos populacio-
nais de abrangência nacional foram realizados com 
a fi nalidade de construir indicadores para a avaliação 
sistemática do desempenho da Coordenação Nacional 
DST/Aids.d,e Esses inquéritos produziram informações 
sobre o perfi l de uso de preservativo e seus diferenciais 
sociodemográfi cos para a população jovem e adulta de 
ambos os sexos.
Essas pesquisas, bem como estudos específi cos sobre 
a população jovem,5 possibilitaram a produção de 
um conjunto de informações valiosas sobre o com-
portamento sexual e a utilização de preservativo pela 
população brasileira na última década.
A reedição da pesquisa “Comportamento Sexual da 
População Brasileira e Percepções do HIV/Aids”, 
em 2005,f teve como objetivo identifi car mudanças 
ou permanências no conhecimento sobre HIV/Aids, 
comportamento, atitudes e práticas sexuais da popula-
ção brasileira, ocorridas a partir de 1998. Dessa forma, 
torna-se possível pela primeira vez a comparabilidade 
histórica de dados produzidos a partir de inquéritos 
populacionais realizados com amostras e instrumentos 
desenhados com esta fi nalidade.
O objetivo do presente estudo foi analisar os níveis, 
tendências e diferenciais sociodemográfi cos do uso do 
preservativo na população brasileira.
MÉTODOS
Os dados analisados referem-se aos achados da pesquisa 
“Comportamento Sexual e Percepções da População 
Brasileira Sobre HIV/Aids”, realizada em 2005,f e 
cotejados com pesquisa similar realizada em 1998.c
De corte transversal, as pesquisas de 1998 e 2005 ba-
searam-se em amostras probabilísticas representativas 
da população urbana brasileira, a partir de micro-
áreas defi nidas pelo Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE). O plano amostral, estratifi cado 
em múltiplos estágios, sorteou em cada micro-região, 
sucessivamente, setores censitários, domicílios parti-
culares e moradores de 16 a 65 anos. Em 1998, foram 
definidos os estratos geográficos: regiões Norte e 
Nordeste; Centro-Oeste mais Minas Gerais e Espírito 
Santo; região Sul mais Rio de Janeiro e São Paulo. 
Em 2005, os estratos foram: regiões Norte e Nordeste; 
Centro-Oeste e Sudeste, exceto São Paulo, região Sul, 
e São Paulo. Foram feitas adaptações nos agrupamentos 
para garantir a comparabilidade entre as pesquisas. Os 
tamanhos amostrais foram de 3.324 e 5.040 indivíduos, 
respectivamente, em 1998 e 2005. Detalhes sobre a 
metodologia da pesquisa e delineamento amostral en-
contram-se em Berquó et al1 Bussab & GEPSAIDS.3
O estudo da prevalência do uso do preservativo em 
ambas as pesquisas baseou-se em informações sobre 
esta conduta na primeira relação sexual e nos 12 meses 
anteriores à entrevista, face a face. No presente artigo 
considerou-se apenas o uso nos últimos 12 meses, 
delimitando, respectivamente, sub-amostras de 2.578 
e 3.960 pessoas, em 1998 e 2005, que representam 
77,6% e 78,6% das respectivas amostras totais. Foram 
analisados dados sobre pessoas que referiram relações 
sexuais: apenas com parceiros estáveis, apenas com 
parceiros eventuais, e com ambas as parcerias. Parceria 
estável foi defi nida como casamento, união, noivado, 
namoro ou amante, que implique envolvimento ou 
compromisso, e parceria eventual como relação sexual 
sem qualquer vínculo ou compromisso de continuidade. 
Considerou-se como uso do preservativo, as declara-
ções afi rmativas sobre uso e as de que passaram a usar 
o preservativo em pelo menos uma relação sexual nos 
12 meses anteriores à entrevista. O uso consistente, 
incorporado apenas na pesquisa de 2005, foi defi nido 
pelo uso do preservativo em todas as relações sexuais 
ocorridas nos últimos 12 meses ou, se passou a ser 
usado sempre. O uso e uso consistente do preservativo 
foram defi nidos para relações sexuais com parceiros 
estáveis ou eventuais.
a Sociedade Civil Bem-Estar Familiar no Brasil. Pesquisa Nacional sobre Demografi a e Saúde 1996. Brasília; 1997.
b HIV/AIDS Indicators Database [homepage]. Disponível em: http://www.measuredhs.com/hivdata [Acesso em 2 abr 2008].
c Berquó E, coordenador. In: Comportamento sexual da população brasileira e percepções do HIV/AIDS. Brasília (DF): Ministério da Saúde, 
Secretaria de Políticas de Saúde, Coordenação Nacional DST e Aids; 2000. (Série avaliação, 4).
d Ministério da Saúde. Coordenação Nacional DST/AIDS. Pesquisa de comportamento, atitudes e práticas na população brasileira de 15 a 54 
anos, 2004. Brasília; 2006.
e Paiva V, Venturi G, França Junior I, Lopes F. Uso de preservativos – Pesquisa Nacional MS/IBOPE, 2003. Disponível em: http://www.aids.
gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7BC2A7F400-0F86-474D-9B8D-
DC20C7B83CDA%7D/artigo_preservativo.pdf [Acesso em 25/06/2007].
f Pesquisa coordenada pelo Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap) e Ministério da Saúde.
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A análise do uso do preservativo na última relação 
sexual, possível apenas em 2005, baseou-se na amostra 
de todos os sexualmente ativos, e foi avaliada segundo o 
tipo de prática sexual: “só vaginal” e “vaginal e anal na 
mesma relação”, com parceiro estável ou eventual.
De forma geral, as variáveis independentes analisadas 
corresponderam às características sociodemográfi cas 
das pessoas entrevistadas: sexo, idade, raça/cor, es-
colaridade, situação conjugal, religião atual e região 
de residência, além do ano calendário do estudo, para 
informações disponíveis nas duas pesquisas. Sobre es-
colaridade, as categorias fundamental, médio e superior 
referem-se a ensino completo ou incompleto. Pessoas 
que responderam “não sabe ler nem escrever” foram 
desconsideradas da análise, devido ao pequeno número 
de casos. Utilizou-se o critério de auto-identifi cação 
para raça/cor, adotado pelo IBGE: brancos, pretos, par-
dos, indígenas e amarelos, porém, o reduzido número de 
indígenas ou amarelas justifi cou a não inclusão dessas 
categorias na análise. A categoria “negros” refere-se 
a pretos e pardos. A denominação “outras” no quesito 
religião atual refere-se principalmente à espírita, afro-
brasileira e budista.
Os números totais apresentados nas tabelas podem 
não ser necessariamente iguais às somas dos casos das 
diferentes categorias de uma variável, devido à ponde-
ração dos dados e/ou dados faltantes (“não lembra” ou 
“recusou-se a responder”). A referida ponderação visou 
corrigir as probabilidades de inclusão dos domicílios 
nas amostras.
O tratamento estatístico dos dados baseou-se em 
testes qui-quadrado, corrigidos pelo planejamento 
amostral, e cálculos de odds ratios obtidos de modelos 
logísticos univariados. Com o objetivo de investigar 
variáveis mais associadas ao uso do preservativo, a 
análise multivariada envolveu o ajuste de modelos de 
regressão logística, controlando-se as demais variáveis 
de interesse. Para construção desses modelos conside-
rou-se, inicialmente, um modelo com todos os efeitos 
principais correspondentes às variáveis independentes 
descritas anteriormente. Em seguida, cada interação 
de primeira ordem foi incluída (uma de cada vez) no 
modelo, com efeitos principais. Apenas aquelas que 
apresentaram valor de p<0,05, foram incorporadas 
no modelo fi nal. Todos os modelos logísticos foram 
ajustados considerando o planejamento amostral. Os 
cálculos foram feitos em SPSS v.15 e Stata v.9.
O projeto da pesquisa “Comportamento Sexual e Per-
cepções da População Brasileira Sobre HIV/Aids” foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculda-
de de Saúde Pública da Universidade de São Paulo.
RESULTADOS
Os resultados da análise univariada referente ao uso do 
preservativo nos 12 meses anteriores à entrevista, para 
pessoas somente com parceria estável, somente com 
parcerias eventuais e para aquelas com parcerias está-
veis e eventuais no período referido são apresentados 
na Tabela 1. Para as pessoas com parceria estável nos 
12 meses anteriores à entrevista, a proporção de uso do 
preservativo aumentou de 19,1% em 1998 para 33,1%, 
em 2005 (p<0,001). Em 2005, o uso de preservativo 
não esteve associado ao sexo e à raça/cor, variando 
de forma signifi cativa quanto à idade, escolaridade, 
situação conjugal, religião atual e região. Aos jovens 
de 16 a 24 anos coube o maior percentual de uso do 
preservativo (59,2%), declinante com a idade. Pessoas 
com escolaridade até o ensino fundamental usaram 
menos o preservativo (26,2%) que aquelas com maior 
escolaridade (mais de 40%). Um gradiente estatístico 
caracterizou a situação conjugal, cabendo às pessoas 
solteiras maior freqüência de uso do preservativo 
(70,3%). A não fi liação religiosa e outras religiões 
menos freqüentes no País responderam por aproximada-
mente 41% dos que usaram o preservativo. Finalmente, 
as maiores proporções de uso do preservativo ocorreram 
nas regiões Norte/Nordeste e Sul.
A comparação entre resultados de 1998 e 2005 revela 
efeitos signifi cantes da religião atual e da região apenas 
em 2005.
A regressão logística reafi rmou achados da análise 
univariada e mostrou existência de interação entre 
ano e situação conjugal. Na Figura 1 observa-se maior 
aumento no uso do preservativo entre os casados ou 
unidos, de 11,6% em 1998 para 25,0% em 2005.
O aumento de 63,5% para 78,6% no uso do preserva-
tivo nos 12 meses anteriores à entrevista entre pessoas 
somente com parcerias eventuais, entre 1998 e 2005, 
não foi estatisticamente signifi cante (p=0,065). Entre-
tanto, essas pessoas usaram mais o preservativo do que 
aquelas que viviam relações estáveis. (Tabela 1)
Em 2005, o uso do preservativo por pessoas somente 
com parcerias eventuais não esteve associado à raça/cor, 
situação conjugal ou religião, mas associou-se ao sexo, 
idade, escolaridade e região. O uso do preservativo entre 
homens foi 81,6%, e entre mulheres, 66,0%; atingiu 
92,0% entre os jovens de 16 a 24 anos, valor estatistica-
mente superior aos correspondentes às demais idades, 
mas iguais entre si. Quanto à escolaridade, valor signi-
fi cativamente mais baixo (69,9%) referiu-se às pessoas 
com ensino fundamental, sem diferenças entre os demais 
níveis de escolaridade quanto ao uso do preservativo. A 
região Centro-Oeste/Sudeste apresentou a menor pro-
porção (64,0%) de uso do preservativo, estatisticamente 
inferior às demais, que não diferem entre si. (Tabela 1)
A comparação dos resultados de 2005 com os de 1998 
(Tabela 1) revela um quadro semelhante quanto às va-
riáveis associadas ao uso do preservativo. As exceções 
referem-se ao sexo e região de residência, que em 1998, 
não apresentaram associações signifi cantes com o uso 
do preservativo.
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Devido ao pequeno número de mulheres com parceria 
eventual (nove em 1998 e 53 em 2005), a análise de 
regressão logística considerou apenas os homens sol-
teiros (98,3% do total de homens) e nas faixas etárias 
16-24 e 25-34 anos. Além disso, para esta sub-amostra, 
a escolaridade e a religião foram avaliadas consideran-
do-se apenas duas categorias: fundamental e médio 
mais superior, e católicos e demais religiões.
Assim, em 1998, entre solteiros de 16 a 34 anos, o pre-
servativo foi mais usado entre os mais jovens e aqueles 
com maior escolaridade. Em 2005, o preservativo foi 
mais usado entre os mais jovens e entre residentes na 
região Sul e no estado de São Paulo. (Tabela 2)
A análise de regressão logística indicou interação entre 
escolaridade e faixa etária (p=0,004) e efeito principal 
de ano calendário (p=0,015). A chance de uso do pre-
servativo em relação ao não uso, em 2005, foi 1,2 vezes 
aquela registrada em 1998. Em 1998, o preservativo 
foi mais usado entre solteiros com ensino médio ou 
superior nas duas faixas etárias. Em 2005, os solteiros 
de 16-24 anos apresentaram diferença signifi cativa 
quanto ao nível de escolaridade, o que não se verifi cou 
na faixa de 25 a 34 anos. (Figura 2)
Para pessoas em relações estáveis, mas que tiveram 
também parcerias eventuais nos 12 meses anteriores 
à entrevista, o uso do preservativo cresceu de 24,5%, 
em 1998, para 46,3%, em 2005 (p=0,001). Para os dois 
anos, esses percentuais foram mais próximos daqueles 
correspondentes às parcerias estáveis do que aos refe-
rentes às parcerias eventuais.
A análise mostrou que, em 2005, o uso do preservativo 
esteve associado à idade, escolaridade, situação con-
jugal e religião. Comparados aos resultados de 1998, 
mantiveram-se as associações com escolaridade e situ-
ação conjugal. Quanto à escolaridade, a associação ne-
gativa observada em 1998 perde signifi cância (p=0,051) 
quando a categoria fundamental é comparada com a que 
reúne ensino médio e superior, cuja proporção de uso é 
igual a 15,6%. (dado não apresentado em Tabela)
Entre pessoas somente com parcerias estáveis, 17,1% 
declararam usar o preservativo de forma consistente. 
Esse uso não se associou ao sexo, cor/raça ou região 
de residência, mas sim à idade, escolaridade, situação 
conjugal e religião. Aos jovens de 16 a 24 anos cor-
respondeu a maior freqüência do uso consistente do 
preservativo, 31,9%, valor declinante com a idade. 
Pessoas com no máximo ensino fundamental apresen-
taram a menor proporção de uso, quando contrastadas 
com aquelas de maior escolaridade, com proporção em 
torno de 22% entre as que possuíam ensino médio ou 
superior. Observou-se gradiente estatístico, com maior 
valor para uso consistente do preservativo entre pesso-
as solteiras, e menor para casadas ou unidas. Quanto 
à religião, o maior uso correspondeu às categorias 
“nenhuma” e “outras”, que não diferiram entre si, e as 
menores proporções de uso corresponderam às religiões 
protestantes e pentecostais. (Tabela 3)
Tabela 2. Uso do preservativo entre homens solteiros de 16 a 34 anos somente com parcerias eventuais nos 12 meses anteriores 
à entrevista e odds ratios de uso e não uso, segundo características sociodemográfi cas. Brasil, 1998 e 2005.*
Variável
2005 1998
UP (%) N total OR UP(%) N total OR
Faixa etária (anos) p=0,002 p=0,011
16-24 93,7 126 7,1** 81,0 81 7,9**
25-34 67,7 44 1,0 35,2 45 1,0
Escolaridade p=0,092 p<0,001
Fundamental 78,7 59 41,2 69 1,0
Médio/superior 91,9 105 93,1 50 19,2**
Cor/raça p=0,728 p=0,728
Branca 88,1 78 62,5 86
Negra 85,6 90 75,4 36
Religião P=0,867 p=0,665
Católica 86,1 109 66,7 96
Outras 87,2 65 58,1 30
Região p=0,030 p=0,492
Norte/Nordeste 85,1 54 2,2 72,9 37
Centro-Oeste/Sudeste 72,3 41 1,0 72,7 35
Estado de São Paulo 95,8 52 8,8 45,1 35
Sul 97,1 23 13,0** 69,7 19
Total 86,9 170  64,7 126
UP: Uso do preservativo.
* Valor de p referente ao teste qui-quadrado corrigido pelo planejamento amostral.
** OR - Odds ratio- signifi cantemente diferente de 1, com p<0,05.
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O modelo de regressão logística mostrou interação de 
situação conjugal com faixa etária (p=0,005) e sexo 
(p=0,002). Enquanto para casados/unidos o uso consis-
tente do preservativo diminuiu com a idade, de 17,3% na 
faixa etária 16-24 anos para 7,1% na faixa 45-65 anos, 
entre os solteiros essa queda se observa a partir da faixa 
dos 35-44 anos. Entre viúvos, separados ou divorciados, 
o uso consistente do preservativo declinou a partir dos 
44 anos. Este último resultado deve ser visto com cau-
tela, dado o pequeno número de casos. (Figura 3)
O uso consistente do preservativo entre homens foi de 
9,1% entre casados/unidos, 27,3% entre viúvo/sepa-
rado/divorciado e 52,8% entre solteiros. As mulheres 
apresentaram a mesma tendência, com magnitude maior 
para as solteiras (quando comparada à dos solteiros): 
11,7%, 33,4% e 37,2%, respectivamente.
Para o total de pessoas somente com parcerias even-
tuais, o uso consistente do preservativo nos 12 meses 
anteriores à entrevista foi de 65,0%.
Dado o pequeno número (n=279) e a concentração de sol-
teiros nessa categoria (84,2%), a análise dessa sub-amos-
tra revelou percentual 67,4% referente ao uso consistente 
de preservativo, sendo maior entre homens (70,6%) e 
entre pessoas mais jovens (77,1%) (Tabela 3).
Tabela 3. Uso consistente do preservativo nos 12 meses anteriores à entrevista e odds ratios de uso e não uso, segundo 
características sociodemográfi cas. Brasil, 2005.*
Variável
Só parceria estável Solteiros(as) só com parceria eventual Parceria estável e eventual
UCP (%) N Total OR UCP (%) N Total OR UCP (%) N Total  OR
Sexo p=0,816 p=0,034 p=0,930
Masculino 16,9 1489 70,6 204 2,8** 27,8 277
Feminino 17,2 1851 46,3 31 1,0 28,8 59
Faixa etária (anos) p<0,001 p=0,013 p=0,012
16-24 31,9 552 4,9** 77,1 136 3,7** 37,6 149 4,0**
25-34 19,9 928 2,6** 59,3 54 1,6 24,2 99 2,1
35-44 14,7 817 1,8** 47,5*** 45 1,0 17,3 52 1,3
45-65 8,6 1044 1,0 13,9 36 1,0
Escolaridade p<0,001 p=0,281 p=0,338
Fundamental 12,8 1527 1,0 62,5 88 23,3 116
Médio 22,0 1107 1,9** 69,2 104 32,8 128
Superior 22,6 505 2,0** 82,8 28 26,4 72
Cor/raça p=0,727 p=0,478 p=0,015
Branca 17,2 1580 70,8 101 37,2 137 2,1**
Negra 16,7 1659 64,8 130 22,1 195 1,0
Situação conjugal p<0,001 p<0,001
Casado/unido 10,2 2619 1,0 12,6 125 1,0
Viúvo/separado/div. 30,5 137 3,9** 27,9 29 2,7
Solteiro 44,7 583 7,1** 38,3 183 4,3**
Religião p=0,005 p=0,935 p=0,468
Católica 17,2 2200 1,4 69,1 151 30,3 189
Protestante 14,1 273 1,1 57,1 16 20,5 18
Pentecostal 12,8 459 1,0 69,5 12 20,6 47
Nenhuma 21,8 259 1,9** 68,5 33 33,2 59
Outras 26,2 147 2,4** 60,4 23 15,0 23
Região p=0,650 p=0,097 p=0,518
Norte/Nordeste 17,7 813 64,1 81 23,3 116
Centro-Oeste/Sudeste 15,8 1002 54,9 64 26,1 92
Estado de São Paulo 17,2 989 75,5 62 31,9 94
Sul 18,5 536 87,2 28 37,5 32
Total 17,1 3340 67,4 235 28,0 336
UCP= Uso consistente do preservativo.
* Valor de p referente ao teste Quiquadrado corrigido pelo planejamento amostral.
** OR - Odds ratio signifi cantemente diferente de 1, com p<0,05.
*** Inclui pessoas de 35 a 65 anos.
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O ajuste do modelo logístico para pessoas solteiras con-
siderando efeito de sexo, faixa etária e interação entre 
esses, não indicou efeito de interação (p=0,591). A aná-
lise do uso consistente do preservativo por faixa etária, 
controlando-se pela variável sexo, mostrou signifi cância 
(p=0,020). O mesmo não ocorreu na avaliação do fator 
sexo controlando-se por faixa etária (p=0,107).
Para pessoas com parcerias estáveis e eventuais nos 
12 meses anteriores à entrevista, o uso consistente 
do preservativo foi de 28,0%, infl uenciado pela faixa 
etária, situação conjugal e cor. Para que efeitos de 
interação pudessem ser avaliados no modelo multiva-
riado, a análise foi realizada considerando as categorias 
etárias: 16-24, 25-34 e 35-65 anos. Considerando-se os 
resultados da análise univariada, religião e situação con-
jugal foram agrupadas em “católicos” versus “demais 
religiões”, e “não unidos” (solteiros, viúvos, separados 
e divorciados) versus “unidos”.
O modelo multivariado indicou interação entre sexo e 
faixa etária (p=0,045), além de efeitos signifi cantes de 
cor (p=0,025) e situação conjugal (p=0,008). Como na 
análise univariada, religião e escolaridade não se mos-
traram signifi cantemente associados ao uso consistente 
de preservativo para pessoas com relações estáveis e 
eventuais (ambos com p>0,57). Os resultados mostra-
ram que o uso consistente do preservativo por homens 
passou de 42,6%, na faixa etária 16-24 anos, a 7,8% 
para aqueles com idades entre 35 e 65 anos. Tanto na 
faixa 16-24 anos quanto na de 25-34 anos, cerca de 24% 
das mulheres declararam uso consistente do preservati-
vo, crescendo a 36,0%, para as mais velhas.
Para as 3.814 pessoas que praticaram apenas sexo va-
ginal na última relação sexual, 28,1% relataram uso do 
preservativo. A análise univariada mostrou que todas as 
variáveis estiveram associadas ao uso do preservativo, 
exceto raça/cor. Mais homens e pessoas mais jovens 
relataram o uso do preservativo na última relação se-
xual. Maior escolaridade aumentou a chance de uso do 
preservativo, maior também entre pessoas solteiras e 
aquelas com parceria eventual. Aos pentecostais coube 
o menor percentual de uso do preservativo. Residentes 
nas regiões Centro-Oeste e Sudeste apresentaram o mais 
baixo percentual de uso (23,7%). (Tabela 4)
A análise multivariada mostrou que o uso do preservativo 
esteve associado às combinações entre sexo e faixa etária 
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(p=0,003), e entre religião e tipo de parceria (p=0,020). A 
Figura 4 ilustra a interação entre sexo e faixa etária, com 
grande diferença de uso do preservativo entre homens e 
mulheres, com idades entre 16 e 24 anos.
Quanto à interação religião-tipo de parceria, os pente-
costais com parceiros estáveis representaram 17,8% dos 
que usaram preservativo na última relação sexual,contra 
24,0% (valor médio) de católicos e protestantes, e 
29,0% para pessoas de outras fi liações ou sem religião. 
Isso não ocorreu quando a relação sexual se deu com 
parceiro eventual.
A prática de sexo vaginal e anal na mesma relação se-
xual foi declarada por 122 pessoas, e somente de sexo 
anal, por cinco. Analisando a prática de sexo vaginal e 
anal na mesma relação sexual, verifi cou-se que 41,8% 
usaram preservativo em ambas, 4,9% usaram em apenas 
uma delas e 53,3% não usaram em ambas as práticas. 
As condutas diferiram quanto ao tipo de parceria, sendo 
mais freqüente (59,5%) o uso do preservativo em ambas 
as práticas quando a relação sexual foi com parceiro 
eventual, em contraste com 32,6%, referentes à relação 
com parceiro estável.
A análise univariada do uso do preservativo em am-
bas as práticas na mesma relação sexual revelou que 
escolaridade e situação conjugal apresentaram efeitos 
estatisticamente signifi cantes, sendo maior a freqüência 
do uso de preservativo entre os solteiros e pessoas com 
maior nível de escolaridade.
O reduzido número de casos não permitiu a análise de 
regressão logística para o estudo conjunto dos efeitos 
principais e interações.
DISCUSSÃO
Observou-se um aumento substantivo no uso de pre-
servativos nos 12 meses anteriores à entrevista, entre 
1998 e 2005 em todos os tipos de parceria analisados: 
aproximadamente 14% entre homens e mulheres 
somente com parcerias estáveis, 15% entre aqueles 
apenas com parcerias eventuais e 22% nas parcerias 
estáveis e eventuais.
Na ausência de dados de 1998 sobre uso de preserva-
tivo na última relação sexual, os dados de 2005 foram 
confrontados com os da PNDS-96.a Verifi cou-se que 
o percentual de uso do preservativo na última relação 
sexual passou de 11,4%, em 1996,b para 28,1%, em 
2005, com maior aumento entre jovens de 16 a 24 
anos, de 19,5%a para 55,5%. Não foram encontrados 
dados publicados que permitam uma análise temporal 
dessa modalidade de uso por tipo de parceria, ou de uso 
consistente do preservativo.
De outro lado, evidenciou-se a manutenção de gradiente 
de uso segundo tipo de parceria. Pessoas apenas com 
parcerias eventuais continuaram a se proteger mais do 
que aquelas com ambos os tipos de parceria, as quais, 
por sua vez, se protegeram mais do que aquelas com 
apenas parcerias estáveis.
Esse gradiente foi igualmente constatado com relação 
ao uso consistente do preservativo, analisado apenas em 
Tabela 4. Uso do preservativo na última relação sexual (sexo 
vaginal) considerando-se os 12 meses anteriores à entrevista 
e odds ratios de uso e não uso, segundo características 
sociodemográfi cas. Brasil, 2005.*
Variável
Uso na última 
relação (%)
N 
Total
OR
Sexo p<0,001
Masculino 32,5 1922 1,5**
Feminino 23,7 1892 1,0
Faixa etária (anos) p<0,001
16-24 55,5 832 9,3**
25-34 29,6 1021 3,1**
35-44 20,5 882 1,9**
45-65 11,9 1080 1,0
Escolaridade p<0,001
Fundamental 20,3 1691 1,0
Médio 36,6 1299 2,3**
Superior 36,6 593 2,3**
Cor/raça p=0,986
Branca 28,2 1779
Negra 28,1 1930  
Situação conjugal p<0,001
Casado/unido 13,9 2662 1,0
Viúvo/separado/divor 43,9 204 4,8**
Solteiro 64,7 948 11,4**
Religião atual p<0,001  
Católica 28,2 2472 1,5**
Protestante 27,4 311 1,4
Pentecostal 20,9 512 1,0
Nenhuma 34,8 330 2,0**
Outras 36,7 185 2,0**
Tipo de parceiro(a) p<0,001
Estável 23,4 3488 1,0
Eventual 79,1 325 12,3**
Região p=0,004
Norte/Nordeste 32,2 988 1,5**
Centro-Oeste/Sudeste 23,7 1123 1,0
Estado de São Paulo 27,7 1102 1,2
Sul 30,6 601 1,4**
Total 28,1 3814  
* Valor de p referente ao teste qui-quadrado corrigido pelo 
planejamento amostral.
** OR - Odds ratio signifi cantemente diferente de 1, com 
p<0,05.
a Sociedade Civil Bem-Estar Familiar no Brasil. Pesquisa Nacional sobre Demografi a e Saúde 1996. Brasília; 1997.
b HIV/AIDS Indicators Database [homepage]. Disponível em: http://www.measuredhs.com/hivdata [Acesso em 2 abr 2008].
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2005. Similarmente, o uso de preservativo na última 
relação sexual foi muito mais freqüente em parcerias 
eventuais em 2005.
De um ponto de vista comparativo com outras pesquisas 
conduzidas no país, a discussão dos resultados, encon-
trados em nosso estudo sobre o uso do preservativo, 
fi ca bastante difi cultada devido, em parte, ao reduzido 
número de estudos de abrangência nacional, em parte 
pelas características de cada estudo e, fi nalmente, pela 
inexistência de análises de tendência temporal.
Assim, é possível observar que a tendência de aumento 
no uso do preservativo, observada no presente traba-
lho, é corroborada pelos dados de Szwarcwald et al,a 
que estudaram pessoas de 15 a 54 anos domiciliadas 
em áreas urbanas e rurais das cinco macro-regiões 
brasileiras quanto ao uso do preservativo por meio de 
questões auto-aplicadas. E, portanto, não corroboram a 
tendência de diminuição no uso de preservativo identi-
fi cada por Paiva et al,b ao analisarem dados produzidos 
pelo Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística 
(Ibope) em 2003. Uma possível explicação para essas 
diferenças é que Paiva et alb utilizaram informações 
referentes à população sexualmente ativa nos últimos 
seis meses, recorte pouco usual em pesquisas sobre 
comportamento sexual.
No presente trabalho, a freqüência média do uso con-
sistente do preservativo foi de 21,0%, independente-
mente do tipo de parceria, enquanto Szwarcwald et ala 
registraram 25,3%.
Quanto ao uso do preservativo na última relação sexu-
al, Szwarcwald et ala relataram percentual de 38,4%, 
valor superior ao verifi cado em 2005, de 30,9%. Para 
essa comparação, foram desconsideradas em 2005 as 
pessoas de 55 a 65 anos. Contudo, variações no plano 
amostral, na defi nição das variáveis e na forma de 
aplicação do questionário entre os dois estudos podem 
explicar essas diferenças.
De outro lado, o uso de preservativo na última relação 
sexual entre jovens de 15 a 24 anos foi de 55,5% em 
2005, semelhante ao encontrado por Szwarcwald et 
al,a de 57,3%, também com tendência declinante com a 
idade. Em estudo com jovens de 18 a 24 anos realizado 
em 2002 em três capitais brasileiras,8 observou-se 51% 
de uso de preservativo na última relação sexual.
No presente estudo, em 2005, idade, escolaridade, situ-
ação conjugal e tipo de parceria estiveram associados 
ao uso do preservativo nos últimos 12 meses, ao seu 
uso consistente e ao seu uso na última relação sexual, 
confi rmando a tendência verifi cada em 1998.
A população jovem é a que mais se protege nas relações 
sexuais, para as três modalidades de uso estudadas, 
assim como a população mais escolarizada apresenta 
maiores níveis de uso do preservativo. Quanto à situa-
ção conjugal, solteiros, divorciados/separados/viúvos e 
casados/unidos estabelecem um gradiente, com maiores 
proporções de uso entre solteiros.
O mesmo fenômeno é observado quando se considera 
o tipo de parceria, conforme já salientado: o uso de 
preservativo é sempre maior nas relações sexuais com 
parceiros(as) eventuais do que com estáveis. Tais acha-
dos são similares aos observados por Szwarcwald et al,a 
Paiva et alb e em pesquisas semelhantes realizadas no 
Chile e Argentina.c,d
Nas relações com parceiros eventuais, os homens referem 
mais uso e mais uso consistente de preservativo do que as 
mulheres, achados também observados por Szwarcwald 
et ala e Paiva et al,b embora não se tenha informações 
sobre a signifi cância estatística dessas diferenças. En-
tretanto, no modelo logístico, as associações referentes 
às parcerias eventuais não mantiveram signifi cância, e 
não foram encontrados artigos na literatura nacional que 
permitissem comparação com esses resultados.
Diferenças entre homens e mulheres se confi rmaram 
apenas com relação ao uso do preservativo na última 
relação sexual. Homens tendem a usar mais o preser-
vativo do que as mulheres, resultado similar aos 44,2% 
entre os homens e 32,5% entre as mulheres encontrados 
por Szwarcwald et al.a Porém, no modelo logístico, a 
diferença encontrada limita-se à população na faixa 
etária 16-24 anos, ou seja, os homens jovens tendem a 
usar mais o preservativo que as mulheres. Similarmen-
te, segundo Teixeira et al,8 56,0% de homens e 38,8% 
de mulheres jovens referiram uso de preservativo na 
última relação sexual.
A compreensão das diferenças encontradas entre ho-
mens e mulheres quanto ao uso de preservativo requer 
análises específi cas para cada um dos sexos, pois as 
escolhas realizadas por homens e mulheres ao longo de 
suas trajetórias sexuais estão intimamente conectadas à 
existência de diferenças de gênero no que se refere às 
concepções de vínculo afetivo-sexual. Essas, por sua 
vez, se vinculam a percepções acerca da necessidade 
de proteção,8,e desdobrando-se na maior difi culdade 
das mulheres em negociar o uso do preservativo e o 
estatuto do relacionamento.
a Ministério da Saúde. Coordenação Nacional DST/AIDS. Pesquisa de comportamento, atitudes e práticas na população brasileira de 15 a 54 
anos, 2004. Brasília; 2006.
b Paiva V, Venturi G, França Junior I, Lopes F. Uso de preservativos – Pesquisa Nacional MS/IBOPE, 2003. Disponível em: http://www.aids.
gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7BC2A7F400-0F86-474D-9B8D-
DC20C7B83CDA%7D/artigo_preservativo.pdf [Acesso em 25/06/2007].
c Gobierno de Chile. Estudio nacional de comportamiento sexual: primeros análisis, Chile 2000. Chile; 2000
d Programa de Naciones Unidas para el Desarrollo. Actitudes, información y conductas en relación con el VIH SIDA en la población general. 
Argentina; 2005.
e Barbosa RM. Negociação sexual ou sexo negociado? Gênero, sexualidade e poder em tempos de aids [Tese de doutorado]. Rio de Janeiro: 
Instituto de Medicina Social da UERJ; 1997.
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A fi liação religiosa infl uenciou o uso consistente do 
preservativo nas relações estáveis, cabendo aos pro-
testantes e pentecostais o menor uso, o que se repetiu 
entre os pentecostais com referência à última relação 
sexual. Os maiores índices de proteção corresponde-
ram sempre aos “sem religião” ou adeptos de “outras” 
religiões. Não foram encontrados na literatura dados 
de abrangência nacional comparáveis aos do presen-
te trabalho. Teixeira et al8 não encontraram entre os 
jovens associação entre uso de preservativo e fi liação 
a alguma religião, categoria que agrupou todos os 
credos religiosos, não comparável à presente pesquisa. 
Porém, em pesquisa com amostra de 800 jovens no Rio 
de Janeiro, observaram-se proporções maiores de uso 
de preservativo entre jovens sem fi liação religiosa, 
aproximadamente 66%, e menores, 28%, entre os 
pentecostais e protestantes.a
A cor autodeclarada, se mostrou associada ao uso con-
sistente do preservativo somente nas relações estáveis 
e eventuais. Também não foram encontrados dados de 
abrangência nacional comparáveis aos aqui apresentados. 
Uma hipótese a ser testada em futuras análises é a de 
que o poder de negociação sofra variações em função 
da presença ou ausência de homogamia racial.
Em relação às diferenças regionais, a região Cen-
tro-Oeste/Sudeste (que não inclui o estado de São 
Paulo) tende a apresentar menores níveis de uso do 
preservativo. Do ponto de vista regional, Pascon et 
alb encontraram, em análise não ajustada por outras 
variáveis, diferença signifi cante no uso consistente do 
preservativo com qualquer parceiro, cabendo o menor 
percentual ao Norte/Nordeste, o que não se verifi cou 
na pesquisa de 2005.
Para concluir, os resultados do presente estudo mostram 
aumento signifi cativo no uso do preservativo nos últi-
mos anos, resultado do esforço de programas ofi ciais de 
prevenção de DST/Aids. De outro lado, o sistemático 
diferencial por escolaridade no uso do preservativo reve-
la a necessidade de refl exões sobre políticas de acesso a 
informações e ações de prevenção voltadas para a popu-
lação com menor nível de instrução. De maneira similar, 
é necessário aprofundar a discussão em torno de ações 
que visem aumentar o uso consistente de preservativo, 
especialmente entre populações mais vulneráveis, como 
mulheres jovens ou em parcerias estáveis.
a Novaes R, Mello CCA. Jovens do Rio: circuitos, crenças e acessos. Rio de Janeiro: Instituto de Estudos da Religião; 2002.
b Pascom ARP, Barbosa Jr A, Szwarcwald CL. Diferenças regionais nas práticas sexuais e comportamentos relacionados à transmissão do HIV. 
In Ministério da Saúde. Coordenação Nacional DST/AIDS. Pesquisa de comportamento, atitudes e práticas na população brasileira de 15 a 54 
anos, 2004. Brasília (DF); 2006.
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